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RESUMO

O resumo é a apresentação concisa dos pontos relevantes de um texto. Deve ser composto de uma sequência corrente de frases concisas e não de uma enumeração de tópicos. Aparece em página separada. Deve ser seguido das palavras-chave e/ou descritores que são as palavras representativas do conteúdo do trabalho. Estas devem constar logo abaixo do resumo, precedidas da expressão Palavras-chave, separadas por ponto e finalizadas por ponto. Para a redação de resumos, deve-se observar: explicar o tema principal na primeira frase. Ressaltar o objetivo, o método, os resultados e as conclusões do trabalho. Descrever os métodos e técnicas de abordagem de forma concisa. Convém identificar novas técnicas, o princípio metodológico fundamental e a ordem das operações. Em trabalhos não experimentais, descrever as fontes e tratamento dos dados. Descrever as conclusões em termos de: recomendações, aplicações, sugestões, novas relações e hipóteses aceitas ou rejeitadas. Usar o verbo na terceira pessoa do singular e na voz ativa. Recomenda-se o uso de parágrafo único. Evitar o uso de palavras negativas, símbolos, fórmulas, equações, diagramas etc., que não sejam absolutamente necessários. A extensão deve ser de 150 a 500 palavras. Pode começar dessa forma: Esta pesquisa tem como propósito principal efetuar uma discussão teórico-epistemológica sobre a constituição da materialidade midiática no imo da Análise do Discurso de linha francesa (AD), contemplando o funcionamento do audiovisual nos discursos de cursos de idiomas (inglês). Os critérios teórico-metodológicos se pautam na AD fundamentada por Pêcheux ([1975] 1988, [1981] 2009, [1983] 2002) em articulação com a Semiologia histórica courtineana (1985, 2006, 2008a, 2008b, 2011). Para efetuar tal empreendimento, estabelecemos as seguintes questões de investigação: Qual é a definição de substância para a Linguística e para a AD? Como as substâncias do som, o corpo, as substâncias da expressão e os objetos constitutivos da imagem concorrem na produção de sentidos dos discursos que compõem o corpus da pesquisa? Como os cursos de línguas, por meio do discurso publicitário audiovisual, significam o aprendiz brasileiro de língua inglesa e a aprendizagem de língua inglesa? Que verdades são construídas no interior dessas materialidades ao tratar sobre as questões apontadas anteriormente e nas relações do brasileiro com a língua inglesa e com o falante de língua inglesa, as quais, certamente, concorrem na produção de subjetividade do sujeito aprendiz de língua inglesa? O corpus da pesquisa compõe-se de Informantes de quatro cursos de inglês difundidas na TV e Internet entre 2010-2013, perfazendo, no total, onze objetos audiovisuais. De um modo geral, as discussões teóricas efetuadas e as análises apontam a proficuidade de se articular a proposta da semiologia histórica com a AD, isto em virtude dos sinais e indícios que emanam desses materiais significantes. Sobre a análise da substância sonora, destacamos sua relevância como elemento integrante da história; verificamos a intensidade vocal como contraparte da significação; a relação da substância tímbrica com a identidade do sujeito; bem como o papel da tonalidade na produção de sentidos contrários ao verbal. Nesse sentido, a hipótese aventada de que as substâncias integrantes das materialidades que compõem o corpus além de concorrerem no processo de significação dos discursos também apontam sentidos específicos no interior dessas materialidades se confirmou. Ademais, analisamos as substâncias da expressão e como as mesmas, de diversos modos, concorrem na produção de sentidos do discurso. As materialidades demonstraram como as substâncias no âmbito imagético (isto é, a cor) e os objetos regulam os jogos de poderes e corroboram a produção de verdades no interior da prática discursiva. 

Palavras-chave: Educação Tecnológica. Educação. Tecnologias. Ensino a Distância. 

ABSTRACT

The Abstract must be the same as the one in Portuguese. You may start like this: This research has as main aim effect a theoretical-epistemological discussion about the constitution of the media materiality according to the French discourse analysis theory (DA), contemplating the functioning of the audiovisual in the discourses of language courses (English). The theoretical-methodological criteria are based in the DA theory proposed by Pêcheux ([1975] 1988, [1981] 2009, [1983] 2002) in articulation with the courtinean historical semiology (1985, 2006, 2008a, 2008b, 2011). For doing so, the following investigation questions were proposed: What is the definition of substance for Linguistics and DA? How substances of sound, the body, substances of expression, and objects of the image contribute to the production of meanings of the discourses which compose the corpus of the research? How do the English courses, through the audiovisual discourse of advertising, mean the Brazilian learner of English and the learning of the English language? How do these truths are erected inside these materials when dealing with the issues listed before and in the relations of the Brazilian with the English language and with the speaker of the English language, which certainly contribute to the production of subjectivity of the English language learner? The hypothesis raised that the substances which integrate the materialities (of the corpus) apart from cooperating with the meaning process of the discourse, also indicate specific meanings inside these materialities was confirmed. The corpus of the research is made up of advertisements of four English courses broadcast on TV and Internet between 2010-2013, totalizing eleven audiovisual objects. In general, the theoretical discussions made and the analyses indicate the usefulness of articulating the historical semiology proposal with DA, this is due to the signs and symptoms which emanate from these significant materials. Concerning the analysis of sound substance, we verify its relevance as a constituent element of history, we highlight the vocal intensity as counterpart of meaning, the relation of timbre substance with the identity of the subject, as well as the role of tone in the production of meanings contrary to the verbal. We analyzed the substances of expression and how these contribute to the production of meanings of the discourse in several ways. Furthermore, the materialities showed how substances in the image scope (that is, color) and the objects regulate the power games and corroborate the production of truths inside the discursive practices. About the learner and learning, we point out that the Brazilian learner of English needs to have perfect pronunciation, and his fluency is intimately related to the fact of having a native teacher. The legitimated learner, in this respect, is put into an idealized place of knowledge. Apart from that, the advertisements demonstrate that English learning flows without any conflict, and the learning process is also erased to the detriment of the product. Their success (of the learner) is strictly entailed to the competence of the oral ability. Also, the Brazilian has to learn the foreign language and use it – never the foreigner. This last one, on the contrary, occupies the place of powers (domination) and knowledge. To finish, ruled by post-modernity, the advertisements promote the disposable culture (especially concerning the learner’s body); and the “punishment” factor along with ridiculousness permeates the discursive formation about learner/learning of English language in Brazil. These factors certainly corroborate the constitution of subjects.   

Keywords: Technological Education. Education. Technologies. Distance Teaching.     
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INTRODUÇÃO
Esta introdução aparece após o sumário e deve conter uma apresentação geral da proposta, problemática, pergunta(s) de pesquisa e/ou hipótese, objetivos, metodologia, técnicas e procedimentos de coleta e análise de dados, quadro teórico e apresentação dos capítulos / partes que comporão o trabalho. Sobre a apresentação dos capítulos os verbos devem vir no futuro simples. Deve vir com espaçamento 1,5 entre linhas e fonte 12. O texto deve ser justificado. As citações longas, ou seja, recuadas em 4,0 centímetros, devem vir com espaçamento simples e fonte 10. É preciso verificar todo o texto se não há alterações de fontes ou espaçamentos.

Faça revisões em todo o texto após a conclusão. O texto a seguir é apenas modelo: 
Esta pesquisa (contextualize a pesquisa, conforme citado), a proposta/problemática, as questões de pesquisa, os objetivos, o referencial teórico de forma bem geral e a abordagem metodológica e técnicas de coleta adotadas. A sugestão é que venha em formato dissertativo e não em tópicos. Após esta apresentação geral da pesquisa, descreva o que comporá cada capítulo.  
Nesse sentido, o primeiro capítulo, intitulado XXX tratará sobre...  (escreva de forma resumida os pontos que serão tratados neste capítulo). 

O segundo capítulo, intitulado XXX tratará sobre...  (escreva de forma resumida os pontos que serão tratados neste capítulo).

O capítulo 3, cujo título é XXX versará sobre...  (escreva de forma resumida os pontos que serão tratados neste capítulo).

Por fim, o capítulo 4, Nome do capítulo, discorrerá sobre...  (escreva de forma resumida os pontos que serão tratados neste capítulo).

´
CAPÍTULO 1 

TÍTULO DO CAPÍTULO
Inicie o capítulo contextualizado do que ele tratará (introduzindo o capítulo). Lembrando que todo o capítulo deve vir com espaçamento 1,5 entre linhas e fonte 12. O texto deve ser justificado. As citações longas, ou seja, recuadas em 4,0 centímetros, devem vir com espaçamento simples e fonte 10, conforme a seguir:

Este é um exemplo de uma citação longa. Citação longa é aquela que possui mais de quatro linhas no corpo do texto. Assim, você deve recuá-la a 4,0 cm, utilizar espaçamento simples e não fazer recuo na primeira linha dessa citação (é tudo alinhado à direita e à esquerda). É preciso colocar a citação ao final dentro das normas da ABNT. (MARQUES, 2015, p. 22). 

Não se esqueça que é preciso deixar um espaço antes e outro depois da citação, conforme você observa acima. Se utilizar notas de rodapé, elas devem vir neste formato, veja.  É preciso verificar todo o texto se não há alterações de fontes ou espaçamentos.
1.1 Subtítulo do capítulo 

Os subtítulos dos capítulos devem aparecer em fonte 12 e negritados. Pule uma linha antes do subtítulo e outra linha depois do subtítulo.
Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. 

1.2 Subtítulo do capítulo 

Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. 

Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. 

Este é um exemplo de uma citação longa. Citação longa é aquela que possui mais de quatro linhas no corpo do texto. Assim, você deve recuá-la a 4,0 cm, utilizar espaçamento simples e não fazer recuo na primeira linha dessa citação (é tudo alinhado à direita e à esquerda). É preciso colocar a citação ao final dentro das normas da ABNT. (MARQUES, 2015, p. 22). 

 Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. 

1.3 Subtítulo do capítulo 

Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. 

Ao final do capítulo, não se esqueça de finalizar com uma conclusão, ligando-a ao capítulo seguinte. Comece o próximo capítulo em uma nova página.  

CAPÍTULO 2 

TÍTULO DO CAPÍTULO
Siga o mesmo modelo do capítulo 1. Inicie o capítulo contextualizado do que ele tratará (introduzindo o capítulo) e ligando com o que foi tratado anteriormente. 

2.1 Subtítulo do capítulo 

Os subtítulos dos capítulos devem aparecer em fonte 12 e negritados. Pule uma linha antes do subtítulo e outra linha depois do subtítulo. Lembre-se de que este texto está em fonte 12, espaçamento 1,5, não há espaços entre um parágrafo e outro e o recuo (entrada do parágrafo) é de 1,25 cm. A fonte é Times New Roman.

Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. 

2.2 Subtítulo do capítulo 

Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. 

Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. 

Este é um exemplo de uma citação longa. Citação longa é aquela que possui mais de quatro linhas no corpo do texto. Assim, você deve recuá-la a 4,0 cm, utilizar espaçamento simples e não fazer recuo na primeira linha dessa citação (é tudo alinhado à direita e à esquerda). É preciso colocar a citação ao final dentro das normas da ABNT. (MARQUES, 2015, p. 22). 

 Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. 

2.3 Subtítulo do capítulo 

Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. 

Ao final do capítulo, não se esqueça de finalizar com uma conclusão, ligando-a ao capítulo seguinte. Comece o próximo capítulo em uma nova página.  

CAPÍTULO 3 

TÍTULO DO CAPÍTULO
Siga o mesmo modelo do capítulo 2. Inicie o capítulo contextualizado do que ele tratará (introduzindo o capítulo) e ligando com o que foi tratado anteriormente. 

3.1 Subtítulo do capítulo 

Os subtítulos dos capítulos devem aparecer em fonte 12 e negritados. Pule uma linha antes do subtítulo e outra linha depois do subtítulo. Lembre-se de que este texto está em fonte 12, espaçamento 1,5, não há espaços entre um parágrafo e outro e o recuo (entrada do parágrafo) é de 1,25 cm. A fonte é Times New Roman. 

Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. 

3.2 Subtítulo do capítulo 
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Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. 

Este é um exemplo de uma citação longa. Citação longa é aquela que possui mais de quatro linhas no corpo do texto. Assim, você deve recuá-la a 4,0 cm, utilizar espaçamento simples e não fazer recuo na primeira linha dessa citação (é tudo alinhado à direita e à esquerda). É preciso colocar a citação ao final dentro das normas da ABNT. (MARQUES, 2015, p. 22). 

 Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. Escreva o capítulo e revise o texto. 

3.3 Subtítulo do capítulo 
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Ao final do capítulo, não se esqueça de finalizar com uma conclusão, ligando-a ao capítulo seguinte. Comece o próximo capítulo em uma nova página.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS
As considerações devem, em primeiro lugar, retomar a proposta da pesquisa e o que foi tratado em cada capítulo. O tempo verbal, em geral, é o pretérito perfeito.

Não é necessário topicalizar. Faz-se necessário responder às questões de pesquisa e trazer sugestões de pesquisa futura na área. Lembre-se de que este texto está em fonte 12, espaçamento 1,5, não há espaços entre um parágrafo e outro e o recuo (entrada do parágrafo) é de 1,25 cm. A fonte é Times New Roman. 

Não é comum retomar citações em Considerações Finais, pois a conclusão é sua. No entanto, caso ocorra, ela deve seguir as mesmas regras:

Este é um exemplo de uma citação longa. Citação longa é aquela que possui mais de quatro linhas no corpo do texto. Assim, você deve recuá-la a 4,0 cm, utilizar espaçamento simples e não fazer recuo na primeira linha dessa citação (é tudo alinhado à direita e à esquerda). É preciso colocar a citação ao final dentro das normas da ABNT. (MARQUES, 2015, p. 22). 
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REFERÊNCIAS

O título deve vir negritado, centralizado, em fonte 12. As referências não são justificadas. O espaçamento das referências é simples. Pula-se um espaço de uma referência para outra. Devem seguir estritamente as normas da ABNT, aparecem em ordem alfabética e todas devem constar no corpo do texto. Não devem passar nem sobrar referências. Favor conferir uma a uma. 

Lembre-se de como deve ser a referência de livro:

SOBRENOME, Prenome. Título: subtítulo. Trad. de Fulano de Tal. 2. ed. Cidade: Nome da Editora, Ano de publicação.

Lembre-se de como deve ser a referência de capítulo de livro:

SOBRENOME, Prenome. Nome do capítulo. In: SOBRENOME DO ORGANIZADOR, Nome do Organizador (Org.). Título do livro: subtítulo do livro. 2. ed. Cidade: Nome da Editora, Ano de publicação. p. 25-40. 

Lembre-se de como deve ser a referência de artigo científico:

SOBRENOME, Prenome. Título do artigo sem negrito ou itálico. Nome da revista em itálico. Cidade, v. 01, n.1, p. 100-115, Ano de publicação. 

Lembre-se de como deve ser a referência de dissertação ou tese:

HASHIGUTI, Simone Tiemi. Corpo de Memória. 2008. 117 f. (Tese de Doutorado). Programa de Pós-Graduação em Linguística Aplicada, Universidade Estadual de Campinas, Campinas-SP, 2008. 
APÊNDICE A
O apêndice é opcional. São textos ou documentos utilizados e elaborados pelo autor que servem como comprovação de sua argumentação. Exemplos: Questionário aplicado, roteiro de entrevistas, etc. A formatação dos apêndices é livre.
APÊNDICE B
O apêndice é opcional. São textos ou documentos utilizados e elaborados pelo autor que servem como comprovação de sua argumentação. Exemplos: Questionário aplicado, roteiro de entrevistas, etc. A formatação dos apêndices é livre. 
ANEXO A
Os anexos são opcionais. São textos ou documentos utilizados e não elaborados pelo autor que servem como comprovação de sua argumentação. Exemplos: Folder institucional, relatórios de circulação interna, lei analisada, etc. 
ANEXO B
Os anexos são opcionais. São textos ou documentos utilizados e não elaborados pelo autor que servem como comprovação de sua argumentação. Exemplos: Folder institucional, relatórios de circulação interna, lei analisada, etc. 
